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RESUMO
Este projeto consiste na análise de íons ferrosos, Fe (II), em amostras de água de bebedouro da UEMS e em água mineral comercial. Para isto foram preparadas soluções com concentrações exatas de Fe (II) sendo determinados seus valores de absorbância, em espectrofômetro, num comprimento de onda de 550nm. Tais medidas foram utilizadas para traçar, graficamente, uma curva analítica com os valores das absorbâncias em função das concentrações de íons ferrosos.  Através dessa curva foi possível determinar as concentrações desses íons nas amostras estudadas. Como resultado, observou-se que a amostra de água da UEMS continha maior quantidade de íons ferrosos que a amostra de água mineral, mas ambas estão dentro dos limites estabelecidos pela legislação nacional.  
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1. INTRODUÇÃO

A importância de se estudar o ferro é devido ser um composto muito abundante na natureza, são integrantes da composição química da água, do solo, das rochas e da matéria vegetal. Em condições redutoras, o ferro existe no estado ferroso, Fe (II). Em águas expostas ao ar ou em condições oxidantes, os íons ferrosos são oxidados ao estado férrico, Fe (III), o qual se hidrolisa formando hidróxido de [Fe (II)]/mg L-1 insolúvel. O ferro ocorre em solução aquosa, em estado coloidal que pode ser peptizado por matéria orgânica, em complexos inorgânicos ou orgânicos ou em partículas em suspensão. Pela legislação vigente, em água para consumo humano, é tolerado um limite de 0,3 mg/L de água. Neste trabalho, utilizou-se a espectrofotometria para determinação da concentração de íons ferrosos, em amostras de água da UEMS/Dourados e água mineral comercial. 1 
2. MATERIAIS E MÉTODOS

A solução estoque, contendo íons ferrosos, foi preparada e padronizada de acordo com a metodologia padrão, estabelecida pelo Instituto Adolfo Lutz 2. As etapas do processo foram:
a) Preparação de solução de permanganato de potássio, KMnO4, e padronização da mesma. 

A solução de permanganato foi preparada segundo metodologia acima citada. O reagente utilizado, como padrão primário, na titulação dessa solução foi o oxalato de sódio, Na2C2O4, previamente seco em estufa, a 120°C por 2 horas. Através dessa titulação foi possível determinar, com exatidão, a concentração de permanganato. 
Essa solução foi utilizada, como padrão secundário, na padronização da solução estoque, contendo íons ferrosos. Através da titulação dessa solução com o permanganato, foi possível determinar, com exatidão, a concentração de ferro (II). 
b) Preparação da Solução-estoque de ferro II
A solução estoque, contendo íons ferrosos, foi preparada com o reagente sulfato de amônio e ferro, Fe(NH4)2(SO4)2.6H2O. A massa de íons ferrosos contidos nessa solução, determinada pela padronização, foi de 0,965g. 

Por diluições de determinadas quantidades dessa solução estoque, foram preparadas novas soluções, contendo íons ferrosos nas concentrações apresentadas na Tabela 1. Para evitar o oxidação do Fe (II) a Fe (III), as soluções foram tamponadas com solução tampão formada por acetato de sódio/ácido acético com pH 4,8. A preparação dessas soluções foi executada somente no momento das leituras de absorbância das mesmas
O reagente colorimétrico, utilizado para a complexação dos íons ferrosos, foi a 1,10-fenantrolina monoidratada, C12H8N2.H2O, em presença de cloreto de hidroxilamônio, NH2OH.HCl.
c) Elaboração da Curva-analítica e determinação das concentrações de ferro nas amostras analisadas
De posse dos valores de absorbância e suas respectivas concentrações, foi possível traçar a curva analítica, Figura 1. Esse gráfico foi feito no programa Origin 6.0. Com esses dados e as medidas de absorbância das amostras de água foi possível determinar as concentrações das mesmas as quais estão apresentadas na Tabela 3.
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na tabela 1 têm-se as concentrações das soluções contendo íons Fe (II), que foram preparadas para a construção da curva analítica e suas respectivas absorbâncias. A solução 1, chamada de branco, foi utilizada para calibrar o espectrofotômetro antes de cada leitura das demais amostras.

         Na tabela 1: Dados das concentrações de ferro das soluções padrão
	Soluções
	[Fe (II)]/mg L-1
	Absorbância

	1
	0,000
	0,000

	2
	0,091
	0,010

	3
	0,182
	0,028

	4
	0,548
	0,050

	5
	0,639
	0,064

	6
	0,731
	0,070

	7
	0,914
	0,083

	8
	1,096
	0,091



 Através dos dados da Tabela 1, foi possível elaborar o gráfico com a curva analítica, Figura 1, tendo os valores de absorbâncias em função das concentrações de ferro nas soluções. 
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Figura 1 – Gráfico da absorbância pela concentração de [Fe (II)]/mg L-1, das soluções preparadas.
Através do ajuste linear da reta apresentada na figura 1, foi possível determinar as concentrações de ferro nas amostras de água analisadas. O programa gráfico utilizado foi o Origin 6.0

Na tabela 2 têm-se os dados do ajuste linear, obtidos graficamente, pelo programa Origin.

     Tabela 2- Dados do ajuste linear

	Parâmetros
	Valores
	Erros

	A
	0,08352
	0,00325

	B
	0,00464
	0,00505

	R
	0,98921
	


Com os dados obtidos na tabela 2 foi possível calcular as concentrações de ferro nas amostras de água analisadas. Os resultados encontram-se na tabela 3

     Tabela 3- Concentrações de ferro nas amostras analisadas
	Amostras
	Absorbância
	[Fe (II)]/mg L-1

	Água de bebedouro da UEMS
	0,015
	0,124

	Água mineral
	0,013
	0,100


4. CONCLUSÃO

Os resultados obtidos mostraram que a água do bebedouro da UEMS contém uma quantidade de ferro maior que a da água mineral analisada, contudo as duas amostras estão dentro dos padrões estabelecidos pela lei federal n° 9.433 de 8 de janeiro de 1997, estabelecido pela constituição de 1988, é de, no máximo 0,3 mg L-1. 3
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